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BRASÍLIA —A confusão entre 
Os senadores Antonio Carlos Ma-
galhães e Jader Barbalho come-
çou em abril do ano passado, 
quando o presidente Fernando 
Henrique Cardoso se viu acuado 
pelo discurso do senador Antonio 
Carlos Magalhães em favor do 
salário mínimo de R$ 180 O ore- 

sidente reagiu, cobrando fidelida-
de da base governista e ameaçan-
do com retaliação quem se colo-
casse contra o mínimo de R$ 151. 

Foí então que o presidente e 
líder do PMDB no Senado, Jader 
Barbalho, decidiu sair em defesa 
do Planalto, para credenciar seu 
partido como parceiro preferen-
cial do governo. Jader subiu à tri-
buna, defendeu o mínimo de R$ 
151 e cobrou "um mínimo de 
coerência" de Antonio Carlos, 
alegando que era o rombo da pre-
vidência, segundo os cálculos do 
pefelista baiano Waldeck Ornei- 

las, que impedia um reajuste 
maior do mínimo. 

O discurso de Jader, ensaiado 
previamente com o Planalto, foi a 
senha para consolidar ódios que 
vinham sendo acumulados por 
Antonio Carlos. Por conta do mí-
nimo, os dois ex-ministros de Jo-
sé Sarney começaram um inter-
minável bate-boca. PMDB e PS-
DB uniram-se para derrotar o se-
nador baiano e, com a ajuda de 
setores do PFL, garantiram a 
aprovação do projeto do governo. 

O líder baiano não se fez de 
rogado, como é bem o seu estilo. 

Deu o troco cassando Luiz Este-
vão e traçou uma estratégia para 
tentar desmoralizar Jader e impe-
dir que se eleja o seu sucessor. 
Assumindo o discurso anti-cor-
rupção, preparou dossiês e mon-
tou uma rede de investigação que 
não dá sossego aos ministros pe-
medebistas, especialmente Eliseu 
Padilha, dos Transportes. O duelo 
verbal paralisou por duas vezes o 
Congresso Nacional que acom-
panhou atônito a troca de acusa-
ções e xingamentos do presidente 
da Casa e do presidente do maior 
partido do Brasil. 


